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DISCIPLINA: Filosofia da Ciência CÓDIGO:  

PROFESSOR: Ronan Torres Quintão 

 

Nível Mestrado 

Caráter Obrigatória ou Não obrigatória 

Carga Horária 30 horas 

Créditos 2 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais 

 
Ementa 
Conceito de ciência, pesquisa e tecnologia. Fundamentos, pressupostos e implicações 
filosóficas da ciência. Natureza dos conceitos científicos. Realismo e subjetivismo. Empirismo, 
observação e experimento. Indução, dedução e compreensão. Construtivismo. Reducionismo. 
Princípio da Falseabilidade. Ética na pesquisa: os envolvidos, a coautoria e o problema do 
plágio. Métodos em Ciências Sociais e suas principais abordagens. 

 
Objetivo 

Refletir sobre conceitos e fundamentos filosóficos da ciência, promovendo o entendimento 
sobre questões epistemológicas, ontologicas e metodológicas. Discutir sobre a prática científica 
e suas questões éticas. 

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não tem  

Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não tem  

 
 

Unidades de ensino Carga-
horária 

Horas/aula 

1 Conceito de ciência, pesquisa e tecnologia. 4 

2 Fundamentos, pressupostos e implicações filosóficas da ciência. 4 

3 Natureza dos conceitos científicos: realismo, subjetivismo, empirismo, 
construtivismo e reducionismo. 

8 
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4 Indução, dedução, compreensão e falseabilidade. 4 

5 Métodos em Ciências Sociais e suas principais abordagens. 6 

6 Ética na pesquisa: os envolvidos, a coautoria e o problema do plágio. 4 

Total 30 

 
 

Bibliografia 

1 
ADNER, R. et al. The case for formal theory. Academy of Management Review, v. 34, n. 
2, p. 201-208, 2009.  

2 
BARTUNEK, J.; RYNES, S.; Ireland, R.. What makes management research interest, and 
why does it matter? Academy of Management Journal, v. 49, n. 1, p. 9-15, 2006. 

3 
BELL, E.; BRYMAN, A.. The ethics of management research: an exploratory content 
analysis. British Journal of Management, v.18, p.63-77, 2007. 

4 
BERGER, P.L.; LUCKMANN, T.. A construção social da realidade: tratado de sociologia 
do conhecimento. 26a ed. Petrópolis: Vozes, 2006. 

5 
BERNSTEIN, Richard J., 1983, Beyond Objectivism and Relativism, Philadelphia: 
University of Pennsylvania Press.  

6 
BERTERO, C. O. et al. Os desafios da produc?a?o de conhecimento em 
Administrac?a?o   no Brasil. Cadernos EBAPE.BR, v. 11, n. 1, p. 182-196, 2013. 

7 
BURRELL, G.; MORGAN, G.. Sociological paradigms and organizational analysis. 
London: Heinemann, 1979.  

8 
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Publishing. 

9 
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New York: W. W. Norton & Company, 2012 

10 
COMTE, A. (1978). Curso de filosofia positiva. In: Os pensadores. São Paulo: Abril 
Cultural 93-39). 

11 DARTIGUES, A. O que é fenomenologia? 10a ed. São Paulo: Centauro, 2008. 

12 DEMO, P.. Metodologia científica em Ciências Sociais. 3a ed. São Paulo: Atlas, 1995. 

13 
GIDDENS, A.. Central problems in social theory: action, structure and contradiction in 
social analysis. Berkeley: The University of California Press, 1979. 

14 
GODFREY-SMITH, P. Theory and reality: an Introduction to the philosophy of Science. 
Chicago: University Of Chicago Press, 2003. 

15 
HASSARD. J.. Multiple paradigms and organizational analysis: a case study. Organization 
Studies. v. 12, n. 02, p.275-299, 1991. 

16 
JONES, P.. Studying society: sociological theories and research practices. London: 
Collins. 1993. 

17 
KETCHEN JR., D.; SHORT, J. Separating fads from facts: lessons from the good, the fad, 
and the ugly. Business Horizons, v. 54, n. 1, p.17-22, 2011. 

18 
KOPNIN, P.. A dialética como lógica e teoria do conhecimento. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 1978. 

19 
KUHN, T. S.. The structure of scientific revolution. 4th ed..Chicago: University Of Chicago 
Press, 2012 

20 
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Ed. ARTMED. 1999. 
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model. Social Enterprise Journal, v.4, n.2, p.136-148, 2008. 
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31 
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1 

DISCIPLINA: Projeto CÓDIGO:  

PROFESSOR: Laíse Ferraz Correia 

 

Nível Mestrado 

Caráter Obrigatória 

Carga Horária 15 

Créditos 1 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais 

 
Ementa 

Parte teórica: importância e etapas do projeto de pesquisa. Orientações gerais para a escolha do 
tema. Formulação do problema de pesquisa e definição dos objetivos. Construção da base 
teórico-empírica. Estado da arte. Pressupostos ou hipóteses de pesquisa. Definição do método. 
Limitação do método. Cronograma. Parte aplicada: desenvolvimento do pré-projeto de pesquisa. 
Apresentação e discussão pública do pré-projeto de pesquisa. 

 
Objetivo 

Compreender as etapas básicas da elaboração de um projeto de pesquisa. Conceituar, formular 
problemas, pressupostos, hipóteses e variáveis; elaborar o referencial teórico; identificar 
variáveis dependentes, independentes e de controle; definir a metodologia; o cronograma; e a 
bibliografia.  

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não tem  

Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não tem  

 

Unidades de ensino Carga-horária 
Horas/aula 

1 Etapas de um projeto de pesquisa. 3 

2 Análise dos projetos de dissertação – versão preliminar 3 

3 Análise dos projetos de dissertação – segunda versão 6 

4 Análise dos projetos de dissertação – terceira versão 3 

Total 15 
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1 

 

Bibliografia 

1 BASTOS, L. R.; PAIXAO, L.; DELUIZ, N.; FERNANDES, L. M. Manual para a elaboração 
de projetos e relatórios de pesquisa, teses, dissertações e monografias. 6. ed. Rio 
de Janeiro: LTC, 2003. 

2  

 BOAVENTURA, E. Metodologia da pesquisa: monografia, dissertação, tese. São Paulo: 
Atlas, 2004. 

3 BRYMAN, A.; BELL, E. Business research methods. 3rd ed. New York: Oxford 
University Press, 2007. 

4 CERVO, A. L.; SILVA, R.; BERVIAN, P. A. Metodologia científica. 6. ed. Rio de Janeiro: 
Prentice Hall Brasil, 2006. 

5 CHRISTENSEN, L. B. R.; JOHNSON, B.; TURNER, L. A. Research methods, design, 
and analysis. 12th ed. Boston: Allyn and Bacon, 2013. 

6 COOPER, D.; SCHINDLER, P. S. Business Research Methods. 12th ed. New York: 
McGraw-Hill, 2013. 

7 COOPER, D.; SCHINDLER, P. S. Métodos de pesquisa em administração. 10. ed. 
Porto Alegre: Bookman, 2011. 

8 CRESWELL, J. W. Projeto de pesquisa método qualitativo, quantitativo e misto. 3. 
ed. Porto Alegre: Bookman, 2010. 

9 CRESWELL, J. W.; CLARK, V. L. P. Pesquisa de métodos mistos. 2. ed. Porto Alegre: 
Penso ARTMED, 2013. 

10 FRANÇA, J. L.; VASCONCELOS, A. C. Manual para normalização de publicações 
técnico-científicas. 9. ed. Belo Horizonte: UFMG, 2014. 

11 GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

12 HYMAN, H. Planejamento e análise da pesquisa. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1973. 

13 KERLINGER, F. N. Metodologia da pesquisa em ciências sociais: um tratamento 
conceitual. 5. ed. São Paulo: EPU, 1980. 

14 LAKATOS, E.M.; MARCONI, M. A. Metodologia científica. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2011. 

15 NEUMAN, W. L. Social research methods: qualitative and quantitative methods. 7th 
ed. New York: Pearson, 2009.  

16 REA, L. M.; PARKER, R. A. Designing and conducting survey research: a 
comprehensive guide. 3rd ed. São Francisco: John Wiley & Sons, 2005. 

17 REA, L.; PARKER R. Metodologia de pesquisa: do planejamento à execução. São 
Paulo: Pioneira Thomson, 2000. 

18 STACEY, M.  Methods of social research. Oxford: Pergamon, 1977. 

19 VERGARA, S. C. Métodos de pesquisa em administração. 5. ed. São Paulo: Atlas, 
2012. 

20 VERGARA, S. C. Projetos e relatórios de pesquisa em administração. 14. ed. São 
Paulo: Atlas, 2013. 
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DISCIPLINA: Metodologia Qualitativa CÓDIGO: DCSA.77 

PROFESSOR: Ludmila de Vasconcelos Machado Guimarães 

 

Nível Mestrado 

Caráter Obrigatória 

Carga Horária 45 horas 

Créditos 3 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais 

 
Ementa 

Características essenciais da pesquisa qualitativa. Posturas epistemológicas para a 
investigação qualitativa: interpretativismo, hermenêutica e construcionismo social. Formas de 
abordagem qualitativas: etnografia, “grounded theory”, fenomenologia. Técnicas de coleta de 
dados para a pesquisa qualitativa. História de vida. Análise e tratamento dos dados: análise de 
conteúdo, análise do discurso. 

 
Objetivo 

Apresentar aos participantes as técnicas de coleta e análise de dados da pesquisa qualitativa e 
as suas novas tendências. Proporcionar informações e reflexões que auxiliarão os alunos a 
compreender e utilizar métodos qualitativos nas pesquisas em ciências sociais aplicadas. 

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não tem  

Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não tem  

 
 

Unidades de ensino Carga-
horária 

Horas/aula 

1 Questões epistêmicas e os métodos qualitativos 
-Interpretativismo 
-Hermenêutica 
-Construcionismo Social 

8 

2 Técnicas de Coleta de Dados 25 
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-Técnicas de Entrevistas 
-Pesquisa Documental 
-Observação participante e Pesquisa-ação 
-Etnografia 
-Estudos de Caso 
-Grupo Focal 
-Grounded Theory 
- História oral, História de Vida 
 

3 Técnicas de Análise de Dados 
-Análise do Conteúdo 
-Análise do Discurso 

12 

 
 
 

 Bibliografia 

1 BANDEIRA DE MELO, R. Pesquisa qualitativa em estudos organizacionais. 2a ed. São 

Paulo: Saraiva, 2010. 

2 BARROS, V. A.; SILVA, L. R. A pesquisa em história de vida. In: GOULART, Íris (Org.). 

Psicologia organizacional e do trabalho: teoria, pesquisa e temas correlatos. São 

Paulo: Casa do Psicólogo, 2002. p. 133-146. 

3 BELL, E.; BRYMAN, A. The ethics of management research: an exploratory content 

analysis, British Journal of Management, v. 18, n. 1, p. 63-77, 2007. 

4 BRUNI, A. Shadowing software and clinical records: on the ethnography of non-humans 

and heterogeneous contexts. Organization, v. 12, n. 3, p.357-378, 2005. 

5 BRYMAN, A.  Of methods and methodology. Qualitative Research in Organizations and 

Management: An International Journal, v. 3, n.2, p. 159-168, 2008. 

6 BURRELL, G.; MORGAN, G. Sociological Paradigms and Organizational Analysis. 

London: Heinemann, 1979. 

7 CHARMAZ, K.  Grounded theory: objectivist and constructivist methods, 2000. In: 

DENZIN, N.K.; LINCOLN, Y. (Org.). Handbook of Qualitative Research. 2nd ed. 

Thousand Oaks: Sage Publications, 2000. 

8 CRESWELL, J. W. Qualitative inquiry and research design: choosing among five 

approaches. 3rd ed. London: SAGE Publications, Inc.; 2012. 

9 DENZIN, N.; LINCOLN, Y. Handbook of qualitative research. 4nd. London: Sage, 2011. 

10 EISENHART, K.; GRAEBNER, M. Theory building from cases: opportunities and 

challenges. Academy of Management Journal, v. 50, n. 1, p.25-32, 2007. 

11 FERDINAND, J.; PEARSON, G.; ROWE, M.; WORTHINGTON, F. A different kind of 

ethics. Ethnography, v. 8, n. 4, p. 519-543, 2007. 

12 FINE, G. The ten lies of ethnography: moral dilemmas of field research. Journal of 

Contemporary Ethnography, v. 22, no. 3, p.267-294, 1993. 

13 FOURNIER, V; GREY, C. At the critical moment: Conditions and prospects for critical 

management studies. Human Relations, v. 53, n. 1, p.7-32, 2000. 

14 GILL, R. Análise do discurso. In: BAUER, M; GASKELL, G. Pesquisa qualitativa com 

texto, imagem e som. 9a ed. São Paulo: Vozes, 2005. 
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15 GODOY, A. Estudo de caso qualitativo. In: GODOI, C; BANDEIRA-DE-MELLO, R.; SILVA, 

A. Pesquisa Qualitativa em Estudos Organizacionais. 2a ed. São Paulo: Saraiva, 2010. 

16 HASSARD. J. Multiple paradigms and organizational analysis: a case study. Organization 

Studies, v. 12, n. 02, p. 275-299, 1991. 

17 HOLMES, J. Countertransference in qualitative research: a critical appraisal. Qualitative 

Research, v. 14 , n. 2   p. 166-183, 2014. 

18 JICK, T. D.Mixing qualitative and quantitative methods - triangulation in action. 

Administrative Science Quarterly, v.24, n. 4, p 602-611, 1979 

19 KEARNEY, K. S.; HYLE, A. Drawing out emotions: the use of participant-produced 

drawings in qualitative inquiry. Qualitative Research, v.4, n. 3, p.361-382, 2004. 

20 LAURA, B. Ethnographic practice in the present. Qualitative Research, v. 14 , n. 2, p. 

270-272 , 2014. 

21 LOUISA, A. New frontiers in ethnography. Qualitative Research, v. 14 , n. 2, p. 272-273, 

2014. 

22 MARCO, G. Memory, remembering, and oblivion in active narrative interviewing. 

Qualitative Inquiry, v.  20, n. 2, p. 127-135, 2014.  

23 MORGAN, D. L. Focus groups. Annual Review of Sociology, v.22, p. 129-152, 1996. 

24 O´REILLY, M.; PARKER, N. 'Unsatisfactory Saturation': a critical exploration of the notion 

of saturated sample sizes in qualitative research. Qualitative Research, v. 13 , n. 2, p. 

190-197, 2013. 

25 TRACY, S. J. Qualitative research methods: collecting evidence, crafting analysis, 

communicating impact. Hoboken: Wiley-Blackwell, 2013. 

 



 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE MINAS GERAIS 
DIRETORIA DE PESQUISA E PÓS GRADUAÇÃO 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO 

 
Plano de Ensino                 Campus: II – Belo Horizonte 

 

 1/5 

DISCIPLINA: Tópico Especial: Estudos Avançados em Processos 
Decisórios 

CÓDIGO:  

PROFESSOR: Uajará Pessoa Araújo 

 

Nível Mestrado 

Caráter Optativa 

Carga Horária 45 

Créditos 3 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais 

 
Ementa 

Conceituação. Influência das características do tomador de decisão no processo decisório e em 
seu resultado. Além da racionalidade: senso comum, intuição, emoção e confiança na tomada 
de decisão. Processo de tomada de decisão. Modelagem da tomada de decisão. Alguns 
sistemas selecionados de apoio a tomada de decisão. Pesquisas de ética & tomada de decisão. 
Aplicação das teorias de decisão em casos específicos. 

 
Objetivo 

Propiciar a oportunidade de imersão e de se analisar o estado da arte das pesquisas em 
tomada de decisão em suas múltiplas possibilidades: dos antecedentes, do processo e das 
consequências. 

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Teoria das Organizações e do Processo Decisório  

Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não tem  

 
 

Unidades de ensino Carga-
horária 

Horas/aula 

1 Conceituação: revisão introdutória; perspectivas, paradigmas, 
fundamentos e taxonomia do processo de tomada de decisão através da 
ótica de processo. 

3 

2 Tomador de decisão: influência das características (estilo cognitivo e de 
liderança) do tomador de decisão e das interferências da equipe e de 
consultores na dinâmica e no resultado do processo decisório. 
 

6 
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3 Além da racionalidade: o papel cumprido pelo senso comum, intuição, 
inteligência emocional/emoção e confiança no processo e nos resultados 
da tomada de decisão. Conflitos, sinergias e paralelismos entre a escolha 
racional e abstrata frente aos mecanismos cognitivos reais apropriados no 
dia-a-dia pelo tomador de decisão em ambiente de incerteza. 
 

6 

4 Processo na tomada de decisão:  heurística, suporte, interatividade, 
interdisciplinaridade, qualidade e outras variáveis intervenientes, 
condicionantes e resultantes do processo decisório. 
 

6 

5 Modelagem da tomada de decisão: incluindo representações; “ lattice 
order group decision making with interval probability”; modelos 
interdisciplinares; modelos baseados no  PLS path modeling; estimativa de 
confiança de julgamentos individuais; modelos logísticos. 
 

6 

6 Alguns sistemas selecionados de apoio a tomada de decisão: Analytic 
Hierarchy Process (AHP); sistemas baseados em programação linear; 
árvores de decisão; análise envoltória de dados e outros. 
 

6 

7 Pesquisas de ética & tomada de decisão: psicopatias e suas 
consequências; justiça organizacional; práticas, habilidade e preferências; 
modelos éticos de tomada de decisão. 
 

6 

8 Aplicação das teorias de decisão em casos específicos, como: decisões 
financeiras; em emergências; em pequenas empresas; em pesquisa & 
desenvolvimento; em ambientes tecnológicos. 
. 

6 

Total 45 

 
 

Bibliografia 

1 ABATECOLA, G. Untangling self-reinforcing processes in managerial decision making. 
Co-evolving heuristics?  Management Decision, v. 52, n. 5, 2014. p. 934-94. 

2 ALGIE, J.; FOSTER, W. New aids for personnel decision making. Management 
Decision, v. 23, n. 4, 1985. p. 14-27. 

3 ARMACOST, R. L.; HOSSEINI, J. C.; PET-EDWARDS, J. Using the analytic hierarchy 
process as a two-phase integrated decision approach for large nominal groups. Group 
Decision and Negotiation, v. 8, 1999. p.535-555. 

4 BAIK, Y.; PARK, Y.-R. Toward a better understanding of MNEs’ local staffing decision: 
a multilevel analysis. Management Decision, v. 53, n. 10, 2015. p. 2321-2338. 

5 BENNOUNA, K.; MEREDITH, G. G.; MARCHANT, T. Improved capital budgeting 
decision making: evidence from Canada. Management Decision, v. 48, n. 2, 2010. p. 
225-247. 

6 BERGADAÀ, M.; RAYMOND-ALAIN THIÉTART, R.-A. Stradin: a strategic dynamic and 
interactive decision-making process. Group Decision and Negotiation, v.6, 1996. p. 
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DISCIPLINA: Tópico Especial: Relações de Trabalho CÓDIGO:  

PROFESSORA: Fernanda Tarabal Lopes 

 

Nível Mestrado 

Caráter Não Obrigatória 

Carga Horária 30 

Créditos 2 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais 

 

Ementa 

Teorias clássicas e novas perspectivas sobre o sentido e a centralidade do trabalho. Histórico de 
relações de trabalho no Brasil: flexibilização, desregulamentação e precarização. Desemprego. O 
papel do Estado Brasileiro nas relações de trabalho. Relações de trabalho e empreendedorismo. 
Violência no trabalho. Novas perspectivas em relações de trabalho.  

 

Objetivo 

A disciplina tem por objetivo fornecer subsídios para a compreensão e discussão das diferentes 
correntes teóricas, implicações, práticas e novas perspectivas em relações de trabalho, sentido e 
centralidade do trabalho, de modo a contribuir para a formação acerca dos processos e sistemas 
decisórios. 

 

Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não tem  

Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não tem  
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Unidades de ensino Carga-

horária 

Horas/aula 

1 Relações de Trabalho e Gestão de Pessoas 6 

2 
Relações de trabalho: desregulamentação, flexibilização, precarização, trabalho 

formal e informal. 

4 

3 Relações de trabalho e empreendedorismo. 4 

4 Sentidos e significados do trabalho. Desemprego. 8 

5 Classe social e trabalho. 4 

6 Dilemas éticos e violência no trabalho. 4 

Total 30 
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DISCIPLINA: Tópico Especial: Seminário em Finanças 
Computacionais 

CÓDIGO:  

PROFESSOR: Felipe Dias Paiva 

 

Nível Mestrado 

Caráter Não obrigatória 

Carga Horária 60 

Créditos 4 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais 

 
Ementa 

Debater sobre problemas relevantes e pesquisas em andamento no campo de Finanças 
Computacionais. Serão discutidos projetos desenvolvidos ou em desenvolvimento por alunos e 
professores, bem como textos científicos que envolvam, principalmente, os temas: precificação 
de ativos financeiros, gestão de portfólio, gestão de risco e trading. Esses temas serão 
discutidos a partir do uso de métodos computacionais para solução de problemas e tomada de 
decisão: otimização e programação linear, otimização multiobjetivo e evolutiva, métodos de 
séries temporais, simulação de Monte Carlo, análise discriminante, redes neurais, autômatos 
celulares, algoritmos genéticos, lógica fuzzy. 

 
Objetivo 

- Apresentar temas atuais e relevantes para finanças computacionais. 
- Oferecer um fórum de discussão e atualização da área de finanças. 
- Estimular a revisão bibliográfica. 
- Exercitar a capacidade de síntese com a elaboração e preparo de seminários. 
- Orientar e debater pesquisas em andamento. 
- Despertar o interesse para pesquisas futuras. 

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não tem  

Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não tem  

 

Unidades de ensino Carga-
horária 

Horas/aula 

1 Evolução da área de finanças 02 

2 Sistemas inteligentes aplicados à área de finanças 06 
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1 

3 Precificação de ativos financeiros 20 

4 Gestão de portfólios 14 

5 Trading 10 

6 Gestão de risco 08 

Total 60 
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1  ALDRIDGE, I. High-frequency trading: a practical guide to algorithmic strategies and 
trading systems. New York: John Wiley & Sons, 2013. 

2  BARONE, D. (Org.) Sociedades artificiais: a nova fronteira da inteligência nas 
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7  MANDELBROT, B.; HUDSON, R. The (mis)behavior of markets: a fractal view of risk, 
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DISCIPLINA: Tópico Especial: Análise Estatística Aplicada CÓDIGO:  

PROFESSOR: Felipe Dias Paiva 

 

Nível Mestrado 

Caráter Não obrigatória 

Carga Horária 45 

Créditos 03 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais 

 
Ementa 

Variáveis estatísticas, populações e amostras. Estatística descritiva. Introdução à Probabilidade. 
Intervalo de confiança. Testes de Hipóteses. Análise de Clusters. Análise Fatorial. Análise de 
Discriminante. Regressão linear. 

 
Objetivo 

Capacitar os alunos com a habilidade de: 
- Aplicar os métodos descritivos e analíticos adequados para cada tipo de variável estatística. 
- Identificar os testes estatísticos mais adequados para cada tipo de variável estatística e 
interpretar seus resultados. 
- Utilizar diferentes soluções estatísticas para solução de problemas no âmbito da gestão. 
- Utilizar o software SPSS no tratamento de dados e a apresentação de informações. 
 

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não tem  

Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não tem  

 
 

Unidades de ensino Carga-
horária 

Horas/aula 

1 VARIÁVEIS ESTATÍSITCAS, POPULAÇÕES E AMOSTRAS 
1.1. Variáveis estatísticas e escalas de medida 
1.2. População versus amostragem 
1.2.1. Técnicas de amostragem 
1.2.2. Amostras independentes e emparelhadas 

01 

2 ESTATÍSTICA DESCRITIVA 
2.1. Medidas de tendência central 
2.2. Medidas de dispersão 

02 
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1 

2.3. Medidas de assimetria e achatamento 
2.4. Medidas de associação 
2.5. Representação gráfica de resultados 

3 INTRODUÇÃO À PROBABILIDADE 
3.1. Distribuição normal 
3.2. Distribuição do qui-quadrado 
3.3. Distribuição t-Student 
3.3. Distribuição F-Snedecor 
3.3. Distribuição binominal 

04 

4 TESTES DE HIPÓTESES 
4.1. Comparação de contagens e proporções 
4.2. Testes paramétricos para comparar populações de amostras 
independentes 
4.3. Testes não-paramétricos para comparar populações de amostras 
independentes 
4.4. Testes para comparação de populações de amostras emparelhadas 

14 

5 ANÁLISE MULTIVARIADA 
5.1. Análise fatorial 
5.2. Análise de cluster 
5.3. Análise discriminante 
5.4. Análise de regressão linear 

24 

Total 45 
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DISCIPLINA: Tópico Especial: Teorias sobre cultura de consumo CÓDIGO: 

PROFESSOR: Ronan Torres Quintão 

 

Nível Mestrado 

Caráter Não obrigatória 

Carga Horária 30 horas 

Créditos 2 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais 

 
Ementa 

Surgimento e evolução histórica da tradição de pesquisa de cultura de consumo (CCT), 
suas fronteiras e limites. Subculturas, comunidades, tribos e consumo. Identidade e 
ativismo. Marcas e cultura de consumo global. Mídia e mitos. Mercados, instituiçòes, sua 
dinâmica, evolução e criação. Riscos, relacionamentos e esolhas. 

 
Objetivo 

Familiarizar os alunos sobre os principais temas trabalhados na tradição de pesquisa sobre 
Cutura de Consumo (CCT). Construir uma base de conhecimento sobre o desenvolvimento 
histórico das teorias da cultura de consumo no campo de pesquisa de marketing. 
Desenvolver habilidades na identificação de questões de pesquisa interessantes e 
teoricamente importantes dentro da tradição de pesquisa de cultura de consumo. Identificar 
a rede de conceitos, teorias, métodos e conhecimentos práticos relacionados às perguntas 
de pesquisas propostas pelos trabalhos acadêmicos. 

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não tem  

Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não tem  

 

Unidades de ensino Carga-
horária 

Horas/aula 

1 Surgimento e evolução histórica da tradição de pesquisa de cultura de 
consumo (CCT), suas fronteiras e limites 

4 

2 Subculturas, comunidades, tribos e consumo 4 

3 Identidade e ativismo 4 

4 Marca e cultura de consumo global 4 

5 Mídia e mitos 4 

6 Riscos, relacionamentos e esolhas 4 

7 Mercados, instituições, sua dinâmica, evolução e criação 6 

Total 30 
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